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ALTO ALEGRE  

 

O município de Alto Alegre pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área 

de 114 km², densidade demográfica de 16 hab/km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 1.848 habitantes, 40% (743) da 

população são residentes em área urbana e 60% (1.105 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.661 habitantes, dos quais 

1.547 alfabetizados (93,14%), perfazendo 114 não alfabetizados no município, sendo 19 

moradores do meio urbano e 95 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (49%), seguida da agropecuária (47%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77 (150º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Alto Alegre possui uma escola estadual e 

três municipais, que atendem 392 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o atendimento é pleno 

nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 70%; 60% 

são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 29 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxa de 

reprovação de 12,9% e a taxa de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 13,8 % no Ensino Fundamental e de 9,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 7 salas; noite: 7 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ARVOREZINHA 

 

O município de Arvorezinha pertence ao COREDE Vale do Taquari. Possui área de 272 

km², densidade demográfica de 38 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 10.225 habitantes, 61% (6.273) da 

população são residentes em área urbana e 39% (3.952 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 8.997 habitantes, dos quais 

8.308 alfabetizados (92,34%), perfazendo 689 não alfabetizados no município, sendo 348 

moradores do meio urbano e 341 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (51%), seguida da agropecuária (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (370º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Arvorezinha possui sete escolas estaduais, 

20 municipais e uma particular, que atendem 2.223 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 51%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 79%; 61% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 132 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 10,2 % e 17,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17,2% no Ensino Fundamental e de 21,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.100 vagas (manhã: 15 salas; tarde: 17 salas; noite: 38 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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BARROS CASSAL 

 

O município de Barros Cassal pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui 

área de 649 km², densidade demográfica de 17 hab/km² e registra decréscimo populacional na 

última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 11.133 habitantes, 32% 

(3.531) da população são residentes em área urbana e 68% (7.602 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.389 habitantes, dos quais 

8.118 alfabetizados (86,46%), perfazendo 1.271 não alfabetizados no município, sendo 341 

moradores do meio urbano e 930 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (53%), seguida da agropecuária (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Apresenta IDESE-Renda de 0,62 (434º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Barros Cassal possui três escolas 

estaduais e 26 municipais, que atendem 2.654 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 38%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 72%; 43% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 192 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,8% e 11,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 27,2% no Ensino Fundamental e de 25,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.320 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 4 salas; noite: 28 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAMPOS BORGES 

 

O município de Campos Borges pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui 

área de 227 km², densidade demográfica de 15 hab/km² e registra decréscimo populacional na 

última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.494 habitantes, 57% 

(2.006) da população são residentes em área urbana e 43% (1.488 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.087 habitantes, dos quais 

2.813 alfabetizados (91,12%), perfazendo 274 não alfabetizados no município, sendo 109 

moradores do meio urbano e 165 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (60%), seguida da agropecuária (35%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,76 (169º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Campos Borges possui uma escola 

estadual e duas municipais, que atendem 778 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 87%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 91%; 68% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 16 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16,6% e 14,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 11,2 % no Ensino Fundamental e de 31,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 330 vagas (manhã: 2 salas; noite: 9 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ESPUMOSO 

 

O município de Espumoso pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área 

de 783 km², densidade demográfica de 19 hab/km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 15.240 habitantes, 73% (11.131) da 

população são residentes em área urbana e 27% (4.109 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 13.330 habitantes, dos quais 

12.416 alfabetizados (93,14%), perfazendo 914 não alfabetizados no município, sendo 536 

moradores do meio urbano e 378 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (53%), seguida da agropecuária (28%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (19%). Apresenta IDESE-Renda de 0,83 (80º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Espumoso possui cinco escolas estaduais, 

11 municipais e três particulares, que atendem 3.490 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 88%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 90%; 62% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 74 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 23,5% e 17,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 15,7% no Ensino Fundamental e de 34,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.490 vagas (manhã: 13 salas; tarde: 19 salas; noite: 51 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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FONTOURA XAVIER 

 

O município de Fontoura Xavier pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui 

área de 583 km², densidade demográfica de 18 hab/km² e registra decréscimo populacional na 

última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 10.719 habitantes, 38% 

(4.100) da população são residentes em área urbana e 62% (6.619 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.171 habitantes, dos quais 

7.778 alfabetizados (84,81%), perfazendo 1.393 não alfabetizados no município, sendo 400 

moradores do meio urbano e 993 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (55%), seguida da agropecuária (35%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,62 (420º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Fontoura Xavier possui duas escolas 

estaduais e 21 municipais, que atendem 2.666 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 46%, e de 6 a 14 anos é de 95%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 84%; 61% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 103 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 8,5% e 9,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,1% no Ensino Fundamental e de 20,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.020 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 12 salas; noite: 18 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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IBIRAPUITÃ 

 

O município de Ibirapuitã pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área de 

307 km², densidade demográfica de 13 hab/km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.061 habitantes, 59% (2.391) da 

população são residentes em área urbana e 41% (1.670 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.528 habitantes, dos quais 

3.209 alfabetizados (90,96%), perfazendo 319 não alfabetizados no município, sendo 166 

moradores do meio urbano e 153 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (48%), seguida de serviços (47%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,70 (288º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Ibirapuitã possui uma escola estadual e 

seis municipais, que atendem 968 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 56%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 89%; 62% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 25 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 9,2% e 5,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,1% no Ensino Fundamental e de 19,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 690 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 6 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ILÓPOLIS 

 

O município de Ilópolis pertence ao COREDE Vale do Taquari. Possui área de 116 km², 

densidade demográfica de 35 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.102 habitantes, 54% (2.207) da população 

são residentes em área urbana e 46% (1.895 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.655 habitantes, dos quais 

3.426 alfabetizados (93,73%), perfazendo 229 não alfabetizados no município, sendo 114 

moradores do meio urbano e 115 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (47%), seguida da agropecuária (44%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (368º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Ilópolis possui três escolas estaduais e 

duas municipais, que atendem 804 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 83%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização 

é de 77%; 61% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

52 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 3,9% e 8,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 15,0% no Ensino Fundamental e de 17,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 840 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 7 salas; noite: 14 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ITAPUCA 

 

O município de Itapuca pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área de 

184 km², densidade demográfica de 13 hab/km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.344 habitantes, 24% (558) da 

população são residentes em área urbana e 76% (1.786 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.045 habitantes, dos quais 

1.875 alfabetizados (91,69%), perfazendo 170 não alfabetizados no município, sendo 22 

moradores do meio urbano e 148 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (58%), seguida de serviços (38%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,55 (480º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Itapuca possui duas escolas estaduais e 

seis municipais, que atendem 498 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 40%, e de 6 a 14 anos é de 94%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização 

é de 76%; 48% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

32 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,7% e 16,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,8% no Ensino Fundamental e de 31,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 570 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 3 salas; noite: 10 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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LAGOA DOS TRÊS CANTOS 

 

O município de Lagoa dos Três Cantos pertence ao COREDE Alto do Jacuí. Possui área 

de 139 km², densidade demográfica de 11 hab/km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 1.598 habitantes, 51% (807) da 

população são residentes em área urbana e 49% (791habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.452 habitantes, dos quais 

1.421 alfabetizados (97,87%), perfazendo 31 não alfabetizados no município, sendo 10 

moradores do meio urbano e 21 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (53%), seguida de serviços (43%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,86 (40º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Lagoa dos Três Cantos possui uma escola 

estadual e duas municipais, que atendem 263 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos o atendimento 

é pleno, e de 6 a 14 anos é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização 

é de 76%; 69% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

14 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxa de 

reprovação de 11,8% e a taxa de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 7,7% no Ensino Fundamental e de 14,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 330 vagas (tarde: 4 salas; noite: 7 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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LAGOÃO 

 

O município de Lagoão pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área de 

384 km², densidade demográfica de 16 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,14%. Conforme 

o Censo do IBGE (2010), da população de 6.185 habitantes, 27% (1.655) da população são 

residentes em área urbana e 73% (4.530 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.231 habitantes, dos quais 

4.288 alfabetizados (81,97%), perfazendo 943 não alfabetizados no município, sendo 203 

moradores do meio urbano e 740 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%), seguida de serviços (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,54 (481º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Lagoão possui uma escola estadual e 18 

municipais, que atendem 1.437 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

42%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarizaçãoé de 71%; 44% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 110 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 14,6% e 13,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 23,4% no Ensino Fundamental e de 24,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 330 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 2 salas; noite: 8 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MORMAÇO 

 

O município de Mormaço pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área de 

146 km², densidade demográfica de 19 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,22%. Conforme 

o Censo do IBGE (2010), da população de 2.749 habitantes, 22% (600) da população são 

residentes em área urbana e 78% (2.149 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.378 habitantes, dos quais 

2.154 alfabetizados (90,58%), perfazendo 224 não alfabetizados no município, sendo 16 

moradores do meio urbano e 208 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (56%), seguida da agropecuária (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,81 (98º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Mormaço possui uma escola estadual e 

cinco municipais, que atendem 639 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 90%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 81%; 61% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 26 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,5% e 9,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 8,9% no Ensino Fundamental e de 19,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 240 vagas (manhã: 1 sala; noite: 7 salas).  

 

Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA ALVORADA 

 

O município de Nova Alvorada pertence ao COREDE Produção. Possui área de 149 km², 

densidade demográfica de 21 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,44%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 3.182 habitantes, 42% (1.332) da população são residentes em 

área urbana e 58% (1.850 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.772 habitantes, dos quais 

2.570 alfabetizados (92,71%), perfazendo 202 não alfabetizados no município, sendo 26 

moradores do meio urbano e 176 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (59%), seguida da agropecuária (34%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Apresenta IDESE-Renda de 0,91(8º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Alvorada possui duas escolas 

estaduais e  quatro municipais, que atendem 709 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 83%, de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos 

jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 81%; 64% são os que frequentam o Ensino 

Médio, apresentando uma demanda potencial de 30 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,2% e 10,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 9,0% no Ensino Fundamental e de 13,8 % no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 840 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 8 salas; noite: 14 salas).  

 

Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO JOSÉ DO HERVAL 

 

O município de São José do Herval pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. 

Possui área de 103 km², densidade demográfica de 21 hab/km² e registra decréscimo 

populacional na última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.204 

habitantes, 39% (867) da população são residentes em área urbana e 61% (1.337 habitantes) 

moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.903 habitantes, dos quais 

1.627 alfabetizados (85,50%), perfazendo 276 não alfabetizados no município, sendo 72 

moradores do meio urbano e 204 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (53%), seguida da agropecuária (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (372º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São José do Herval possui uma escola 

estadual e três municipais, que atendem 606 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 85%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 61% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 18 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 11,1% e 7,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 26,6 % no Ensino Fundamental e de 20,8 % no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 570 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 6 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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 SELBACH 

 

O município de Selbach pertence ao COREDE Alto Jacuí. Possui área de 178 km², 

densidade demográfica de 28 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,14%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 4.929 habitantes, 70% (3.450) da população são residentes em 

área urbana e 30% (1.479 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.384 habitantes, dos quais 

4.230 alfabetizados (96,49%), perfazendo 154 não alfabetizados no município, sendo 129 

moradores do meio urbano e 25 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (52%), seguida da agropecuária (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,84 (66º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Selbach possui duas escolas estaduais e 

cinco municipais, que atendem 982 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 86%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 79%; 57% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 45 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 20,1% e 4,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,6% no Ensino Fundamental e de 16,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.020 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 7 salas; noite: 20 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SOLEDADE 

 

O município de Soledade pertence ao COREDE Alto da Serra do Botucaraí. Possui área de 

1.213 km², densidade demográfica de 25 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,11%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 30.044 habitantes, 80% (24.032) da 

população são residentes em área urbana e 20% (6.012 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 25.971 habitantes, dos quais 

23.840 alfabetizados (91,79%), perfazendo 2.131 não alfabetizados no município, sendo 1.469 

moradores do meio urbano e 662 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (70%), seguida da agropecuária (16%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,74 (218º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Soledade possui 12 escolas estaduais, 16 

municipais e quatro particulares, que atendem 7.200 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 66%, e de 6 a 14 anos é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a 

taxa de escolarização é de 75%; 51% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 413 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,8% e 16,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 22,3% no Ensino Fundamental e de 28,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 8.010 vagas (manhã: 77 salas; tarde: 66 salas; noite: 124 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TAPERA 

 

O município de Tapera pertence ao COREDE Alto do Jacuí. Possui área de 180 km², 

densidade demográfica de 58 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 10.448 habitantes, 84% (8.820) da 

população são residentes em área urbana e 16% (1.628 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.090 habitantes, dos quais 

8.651 alfabetizados (95,17%), perfazendo 439 não alfabetizados no município, sendo 372 

moradores do meio urbano e 67 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (52%), seguida da indústria (34%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,85 (56º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Tapera possui quatro escolas estaduais, 

oito municipais e duas particulares, que atendem 2.642 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 91%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 88%; 62% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 60 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,0% e 5,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 10,8% no Ensino Fundamental e de 21,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.250 vagas (manhã: 20 salas; tarde: 21 salas; noite: 34 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TUNAS 

 

O município de Tunas pertence ao COREDE Vale do Rio Pardo. Possui área de 218 km², 

densidade demográfica de 20 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,20%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 4.395 habitantes, 31% (1.375) da população são residentes em 

área urbana e 69% (3.020 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.784 habitantes, dos quais 

3.364 alfabetizados (88,90%), perfazendo 420 não alfabetizados no município, sendo 91 

moradores do meio urbano e 329 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (51%), seguida da agropecuária (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (364º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Tunas possui uma escola estadual e 11 

municipais, que atendem 988 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

41%, e de 6 a 14 anos é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é 

de 76%; 57% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

70 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,7% e 8,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 12,6% no Ensino Fundamental e de 17,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 390 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 6 salas; noite: 6 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 


